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TOMBAMENTO 
Educação patrimonial é pouco difundida. A sala de aula é o lugar 
ideal para desenvolver a consciência de preservação nos alunos 

 

Adauto Cruz 

ALUNOS DO CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 1 DO RIACHO FUNDO DISCUTEM A MAGIA DA CIDADE TOMBADA APÓS VISITAS AOS MONUMENTOS DA CAPITAL 

Preservar a cidade 
se aprende na escola 

ALUNOS DA 8 a SÉRIE DA ESCOLA AMERICANA PRODUZEM VÍDEO SOBRE BRASÍLIA 

Tarciano Ricarto 
Da equipe do Correio 

preservar Brasília é lição que 
também se aprende na esco-
la. Didática que não exige 

dos alunos dever de casa. Pois é 
na rua onde está a tarefa de cada 
um-deles:0 bê--a- =1)41a-cartilha 
da preservação é conhecer a cida-
de. Um aprendizado que se tra-
duz em desafio para alunos que, 
apesar de morar num lugar tom-
bado (ou perto dele), são acome-
tidos de uma espécie de analfabe-
tismo patrimonial. Desconhecem 
a cidade e não se identificam com 
ela. Um veneno para Brásfiia. 

Mas, contra ele, existe um antí-
doto rotulado de Educação Patri-
monial. A fórmula — no Brasil 
desde 'o início dos anos 80 — foi 
recentemente testada por alunos 
da 8asérie, da Escola Americana 
de Brasfiia. A idéia de fazer um ví-
deo sobre a capital federal condu-
ziu a turma à redescoberta do lu-

, gar onde moram. Observaram a 
cidade sob outro foco, discutiram 

''a preservação, buscaram o si 
cado do tombamento, identifica-

: ram agressões ao patrimônio. 
Enfim, enxergaram uma Brasí-

lia diferente daquela que esta-
vam acostumados a olhar e regis-
traram a experiência num filme 

\si  de oito minutos. Como eles, alu- 
os do Centro de Ensino Funda- 
ental 1 (CE-1), do Riacho Fun-

`4tk do, também condicionaram a vi- 
sào para captar o espírito da Bra- 
sília tombada. Visitaram monu- 
mentos, vasculharam museus, 
devoraram livros, estudaram a 
origem da cidade. Em cada expe-
riência, novas impressões sobre o 
espaço urbano, que foram trans-
formadas em textos e poesias. 

"A idéia da-educação patrimo-
nialparte da experiência concre-
ta. E chutar a pedra e saber por 
que doeu o pé. E um aprendizado 
que nasce da experimentação", 
define Lourdes Horta, pioneira 
no ensino patrimonial no Brasil e 
diretora do Museu Imperial de 
Petrópolis, do Rio de Janeiro. 
"Conhecer para preservar. Essa é 
a base da educação patrimonial",  

completa Ricardo Oriá, consultor 
Legislativo da Câmara dos Depu-
tados — atualmente, desenvol-
vendo projeto de doutorado so-
bre patrimônio, pela Universida-
de de Brasfiia (UnB). 

DESCARACTERIZAÇÃO 

N uma cidade que corre riscos 
de descaracterização, mate-
rializar esses conceitos em 

sala de aula é um passo rumo à 
preservação. "A sociedade só pre-
serva o que tem sentido para ela. 
Se não tiver convicção da impor-
tância do patrimônio, vai 
destruir", completa Lourdes Hor-
ta. Foi essa importância que os 
alunos da Escola Americana de 
Brasília e do Centro de Ensino do 
Riacho Fundo descobriram, 
quando se propuseram a perce-
ber a cidade de maneira diferente. 

"Como é que as pessoas vão 
preservar se não sabem os moti-
vos?", pergunta a aluna Elisa Fer-
reira, da Escola Americana, que 
agora se diz defensora do tomba-
mento da cidade. "Nasci aqui e 
quero que os meus netos vejam 
as mesmas coisas que eu vi", re-
força. "Antes, não conhecia nada 
de Brasília. Hoje, minha visão é 
muito diferente. Se todos os alu-
nos da escola passassem a co-
nhecer a cidade, iriam ver como é 
importante preservá-la", diz Joes-
se Sousa, aluno do CE-1. 

Muitos alunos da Escola Ame- 

ricana de Brasília têm opinião se-
melhante. "Sou a favor do tomba-
mento. Quero que a cidade fique 
assim para as gerações futuras", 
defende Diego Monteiro. Sua tur-
ma tratou de mostrar na fita uma 
Brasfiia de contrastes, que se divi-
de entre a depredação e a preser-
vação. "Fiquei muito impressio-
nado. É um local onde a pobreza 
convive ao lado da riqueza dos 
monumentos", opina Diego. 

Mas as opiniões são divergen-
tes na turma. Há quem duvide da 
importância de manter as carac-
terísticas originais da cidade. "-
Acho que esse negócio de patri-
mônio impede a cidade de 
crescer", argumenta Eduardo Xi-
menes. "Não tem necessidade de 
a cidade inteira ser tombada. 

SENTIMENTO 

para Lourdes Horta, discor-
dar desse ou daquele item 
da preservação faz parte do 

processo de construção de uma 
identidade com o objeto tomba-
do. "Você pode até dizer que gos-
ta disso e não gosta daquilo. O 
importante é se relacionar de al-
guma forma com o lugar", afir-
ma. "A educação patrimonial 
permite desenvolver o sentimen-
to de propriedade. O aluno, além 
de conhecer, passa a se sentir 
parte", reforça Ricardo Oriá. 

A pedagoga Edriane Daher, que 
coordena o projeto com os alunos 

do Riacho Fundo, comemora os 
resultados de um ano de trabalho. 
"Hoje, eles se orgulham de ser bra-
siliense. Estimulo neles o senti-
mento, porque só há proximidade 
se existir uma relação afetiva com 
a cidade", afirma. Os resultados da 
experiência de educação patrimo-
ni-al-tambfénrernpnlgaram a pra-. 
fessora de história Elizán' gela Car-
rijo, que orientou a produção do 
vídeo na Escola Americana. "Mui-
tos alunos, que antes não gosta-
vam da cidade, mudaram de opi-
nião depois que participaram do 
trabalho", garante. 

INICIATIVAS ISOLADAS 

A pesar do sucesso das expe-
riências, elas ainda são ini-
ciativas isoladas nas escolas 

do DE "A sensibilização para a 
importância da educação patri-
monial é um processo lento e de-
pende muito de quem ocupa o 
poder em cada época", opina 
Grace Elizabeth, técnica do De-
partamento de Promoções, do 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan): 

Ela lamenta a extinção do pro-
jeto Turismo Aprendiz, que era 
desenvolvido pelo GDF na gestão 
anterior. O projeto, que levava 
alunos das escolas públicas paia 
conhecer pontos turísticos de 
Brasília, chegou a ganhar um prê-
mio nacional. "Hoje, desconheço 
qualquer iniciativa nesse 
sentido", lamenta Grace. 

Lourdes Horta, do Museu Im-
perial, afirma que basta boa von-
tade para desenvolver com alu-
nos experiências de educação 
patrimonial. "Em qualquer disci-
plha é possível falar de patrimô-
ni6, ensina. 

Entretanto, não se trata de uma 
nota disciplina. "A educação pa-
trinlonial é um tema interdisci-
plinar. Sou contra que seja abor-
dada como uma disciplina. As es-
colas precisam estar livres para 
criar seus projetos, de acordo 
com suas necessidades", diz Ri-
cardo Oriá, consultor da Câmara 
dos Deputados nas áreas de edu-
cação e cultura. • 


